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Resumo 
Este artigo tem como objetivos, analisar e identificar a Periodização dos treinadores de atletismo de Manaus. Para a elaboração do mesmo, utilizou-se a pesquisa descritiva, pois ela descreve as características de uma determinada população ou um determinado fenômeno e tendo uma abordagem qualitativa. A população deste estudo está representada por 04 (quatro) treinadores de 03 (três) clubes participantes dos campeonatos de atletismo da cidade de Manaus. Foi analisada a periodização dos quatro treinadores. Para se obter êxito no processo de treinamento é preciso trabalhá-lo com cuidado, pois para atletas iniciantes é necessário que se inicie com um trabalho multilateral, favorecendo com isso o futuro desempenho do atleta. Os quatro treinadores utilizam as periodizações, alguns as aplicam respeitando a individualidade biológica dos atletas, outros não, e esta inadequação pode provocar sérios problemas, como a especialização precoce que culmina nas desistências dos atletas e nos baixos desempenhos dos atletas. 
Palavras-chave: Periodização. Atletismo. Meio-fundo e fundo.  

CHARACTERIZATION OF THE PERIODIZATION OF ATHLETIC COACHES WHO WORK WITH HALF-BOTTOM AND HALF-BOTTOM RACES IN THE CITY OF MANAUS
Abstract

This article aims to analyze and identify the Periodization of the athletic coaches of Manaus. For its preparation, it was used the descriptive research, because it describes the characteristics of a certain population or a certain phenomenon and taking a qualitative approach. The population of this study is represented by 04 (four) coaches of 03 (three) clubs participating in the athletics championships of the city of Manaus. It was analyzed the periodization of the four coaches. In order to be successful in the training process it is necessary to work with care, because for beginners it is necessary to start with a multilateral work, thus favoring the future performance of the athlete. The four coaches use the periodizations, some apply them respecting the biological individuality of the athletes, others not, and this inadequacy can provoke serious problems, as the precocious specialization that culminates in the athletes' quitting and in the low performances of the athletes.
Keywords: Periodization. Athletics. Half-background and bottom.
INTRODUÇÃO 
Atletismo é uma modalidade esportiva repleta de provas impressionantes. Sua história ganhou destaque no ano de 775 a.C, data está da primeira edição dos jogos da antiguidade onde o atletismo era uma modalidade de destaque, com uma prova chamada stadion, com aproximadamente 200 metros e teve como grande vencedor desta prova no estádio de Olímpia o Corebus de Elis. (VIEIRA e FREITAS, 2007).
Na moderna definição, o Atletismo é um esporte com provas de pista (corridas), de campo (saltos e lançamentos), provas combinadas, como decatlo e heptatlo (que reúnem provas de pista e de campo), o pedestrianismo (corridas de rua, como a maratona), corridas em campo (cross country), corridas em montanha, e marcha atlética. Destacamos as provas de corridas médias e longas, distâncias que para são compreendidas como provas oficiais que vão dos 800 metros rasos, 1. 500 metros rasos, 3.000 metros rasos, 5.000 metros rasos, 10.000 metros rasos, 3.000 metros com obstáculos e a maratona (42.195 metros). Essas provas são disputadas tanto no masculino quanto no feminino, algumas metragens variam dependendo das categorias em que são realizadas. (LOHMANN, 2011; MATTHIESEN, 2012).

Para se obter êxito na modalidade de atletismo é preciso muito treino nos seus diversos aspectos que perpassam pelos aspectos fisiológicos, psiscossociais, educacionais, culturais dentre outros. Muitas das provas necessitam de uma determinada capacidade a ser desenvolvida, pois são muitas as provas de atletismo e cada uma com sua especificidade. E isso faz com que o técnico ou treinador detenha de muita atenção e cuidado quando iniciar o processo de planejamento e elaboração dos treinamentos para os atletas de qualquer categoria.

O treinamento desportivo necessita de muita atenção ao longo do processo de prescrição dos treinamentos. É necessário levar em conta vários fatores, dentre eles os psicológicos, biológicos, sociais e fisiológicos. Além disso, temos os meios e métodos de treinamentos a serem seguidos, pois cada idade requer um certo cuidado. Pois, a falta de atenção pode implicar numa fraca performance do atleta no decorrer da competição e até mesmo de forma negativa no seu processo de formação esportiva. (MATVVEIV,1986; BARBANTI, 1997).

Portanto, este trabalho tem como objetivo principal analisar o modelo de periodização utilizada por treinadores de atletismo da cidade de Manaus-Am e tendo como objetivos específicos identificar os modelos de periodização utilizados pelos treinadores, discutir os modelos de periodização e investigar se os modelos de periodização são aplicáveis aos atletas nas suas determinadas categorias e/ou faixas etárias.

Este trabalho justifica-se a partir dos argumentos seguintes, o treinamento desportivo é um processo que vem sendo usado desde a antiga Grécia, onde os mais fortes tinham vantagem, o culto pelo corpo mais forte, fez com métodos de treinamento fossem criados. Desde então, esses métodos passam por constante aperfeiçoamento, com o fim de melhorar a performance dos atletas.   Há no esporte de alto rendimento ou alto nível uma forte atenção em relação aos treinamentos, pois se trata de um processo complexo que detém de vários fatores para um bom desempenho e principalmente respeito as individualidades dos atletas. Para Barbanti (1997, p.1) “o treinamento esportivo é um processo organizado de aperfeiçoamento, que é conduzido com base em princípios científicos, estimulando modificações funcionais e morfológicas no organismo, influindo significativamente na capacidade de rendimento do esportista”. 
 Como é possível perceber, o treinamento desportivo é um processo complexo. Com base em nossas experiências de atleta, na modalidade atletismo que é a modalidade a ser estudada, o tema no coloca dúvidas, dentre elas, procurar saber quais métodos de treinamentos são utilizados, sabendo que o modelo de treinamento usado por muitos treinadores de todo Brasil é o modelo da Periodização Clássica do Russo Matvveiv (1986), sendo referência também por escolas de treinadores de todo o mundo. Neste sentido, os treinadores do Amazonas já tiveram experiências com esse modelo, na época de um projeto que funcionava na década de 90, logo na inauguração da Vila Olímpica de Manaus.  Treinadores da Rússia e Cuba percorreram por todo o Brasil, qualificando técnicos e treinadores.
METODOLOGIA  
A pesquisa utilizada para este trabalho é a descritiva, pois ela descreve as características de uma determinada população ou um determinado fenômeno (COSTA e COSTA, 2011). A abordagem adotada foi de característica qualitativa. 
Amostra
A população deste estudo está representada por 04 (quatro) treinadores de 03 (três) clubes credenciados na Federação Amazonense de Atletismo e que participam dos campeonatos de atletismo na cidade de Manaus e em âmbito Regional e Nacional. Esses treinadores estão vinculados à Federação Amazonense de Atletismo, sendo todos graduados em Educação Física e com cursos de formação de Treinadores de Atletismo pela entidade maior do Atletismo, a Associação Internacional de Federações de Atletismo - IAAF realizados por meio da Confederação Brasileira de Atletismo – CBAT. Esta pesquisa foi realizada no período de  julho a setembro de 2015. 
Instrumentos

Foi construído um inquérito sob a forma de um questionário a partir do instrumento utilizado por Silva (1995) e foi adaptado especificamente para este estudo. O inquérito está organizado sob a forma de questões fechadas e abertas identificando a organização, a planificação, os meios e métodos utilizados pelos treinadores para a execução das cargas de treinamento em seus atletas, perfazendo um total de 11 questões, sendo preservada a identidade do entrevistado. Salientamos que os atores sociais da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido -TCLE, afirmando aceitarem participar da pesquisa bem como colaborarem com a divulgação dos resultados dos dados coletados. 


Para a coleta dos dados nos deslocamos aos locais onde os treinadores realizavam seus trabalhos/treinamentos que eram nos clubes e em escolas. 
Entrevistas não diretivas 

Utilizamos também a entrevista que foi de fundamental importância, pois nos proporcionou inter-relacionar com as questões do questionário. Assim, nos embasamos em Severino (2007, p.125) ao elencar que “Por meio delas, colhem-se informações dos sujeitos a partir do seu discurso livre. O entrevistador mantem-se em escuta atenta, registrando todas as informações e só intervindo discretamente[...]”.
REFERENCIAL TEÓRICO 
O treinamento não é um hábito da civilização contemporânea. Na antiguidade clássica treinava-se sistematicamente para atividades militares ou olímpicas. Atualmente os atletas vêm se organizando para alcançar objetivos cada vez mais específicos com intuito de melhoras as funções orgânicas, fisiológicas, com isto aprimorando seu desempenho. (BARBANTI, 1997; BOMPA, 2002).


É sabido que o treinamento desportivo detém de suas especificidades, dentre elas, uma característica muito importante é a carga de treinamento que Fortaleza de La Rosa (2004, p.14) a define da seguinte maneira é a “magnitude dos exercícios físicos que contribuem para elevar, consolidar ou manter os níveis de preparação para o rendimento dos atletas”. Isto depende de fatores como as componentes da carga de treinamento como a intensidade, o volume, e o descanso, essas têm papeis fundamentais na estruturação do treinamento. É preciso muita atenção com a carga de treinamento pois, “ a melhoria no desempenho é o resultado direto da quantidade e da qualidade do trabalho que o atleta realiza no treinamento. Do estágio inicial até o patamar do alto nível competitivo, a carga de treinamento precisa aumentar gradualmente, de acordo com as capacidades fisiológicas e psicológicas individuais (BOMPA, 2002).

Para se obter êxito no processo de treinamento é preciso trabalha-lo com cuidado, pois para atletas iniciantes é preciso que inicie com um trabalho multilateral, e com isso favorecer o futuro desempenho do atleta. Esse processo é desenvolvido entre crianças e adolescentes. Para o autor supracitado o desenvolvimento multilateral, aplicado a um programa de treinamento, traz um número mais variado de exercícios e de brincadeiras, conseguindo por meio de jogos, diminuindo a probabilidade do programa tornar-se maçante.


Um fator importante na organização e planificação do treinamento é a organização dos métodos utilizados no planejamento. São imprescindíveis para bons resultados. Para (Matveev, 1997, p. 39) “os métodos do treino desportivo compreendem, no verdadeiro sentido da palavra, os diferentes processos de utilização dos meios que garantirão o alcance do resultados desportivos almejados”.  Observamos o quanto a organização e utilização dos métodos de treinamento são fundamentais para um bom resultado dos atletas e também na planificação dos treinadores.

A componente volume é expresso da seguinte forma, em número de quilômetros, de toneladas de peso, de horas de treino, do número, de saltos dentre outros. A componente Intensidade é entendida como a exigência mediante a qual se realiza um exercício na unidade de tempo. É o grau da carga que são a máxima, submáxima, média e mínima. Outra componente importantíssima é o descanso que é a componente interna da carga que se constitui em um importante elemento de dosificação. (BARBANTI, 1997; FORTALEZA DE LA ROSA 2004). Essas são algumas das componentes, não importante que se leve em conta outros fatores, pois o treino desportivo “não esgota todo o conteúdo nem todas as formas de preparação do atleta e é complementado constantemente por outras formas de preparação, estando organicamente incluído no sistema geral de educação” (MATVEEV, 1997, p. 28).

Para a prescrição adequada de um treinamento é necessário se fazer uma boa periodização, ou seja, uma organização sistematizada. Essa divisão organizada do treinamento anual tem o intuito de preparar o atleta para as competições mais respeitáveis. Assim o objetivo principal da periodização é harmonizar o treinamento, de tal forma que os melhores resultados sejam alcançados exatamente no período determinado (BARBANTI, 1997; BOMPA, 2002). Notamos que se necessita de cuidados para a prescrição junto a um processo sistematizado que são essenciais e fundamentais a um bom desempenho do atleta no que concernem a formação e desenvolvimento dentro das individualidades e capacidades dos atletas desde a formação iniciação ao alto nível. 

A planificação é fundamental para qualquer treinador seja qual for o esporte. É importante planejar de acordo com as categorias, pois o trabalho deve ser individualizado. O atleta da categoria mirim não tem as mesmas condições físicas e psicológicas de atletas das categorias juvenil ou adulta. Nas categorias de formação ou de iniciante é fundamental frisar o desenvolvimento multilateral, ou seja, fazer com que os atletas vivenciem as formas de movimentos e tenho uma vasta experiência motora global. Isso irá facilitar no processo de especialização desse atleta ou aluno. Para (Matveev, 1997, p. 18) “a preparação física geral cria a base para a preparação especial, já que assegura o desenvolvimento múltiplo da força, velocidade, resistência, flexibilidade e agilidade, que são necessárias como premissas e condições de aperfeiçoamento de um determinado desporto”. 
O processo de planificação é fundamental para que se tenha êxito no processo da forma desportiva que compreende a aquisição, manutenção e perda temporária da forma desportiva onde se produz em consequências de influências do treino, rigorosamente determinadas, onde o caráter é modificado de acordo com a fase de desenvolvimento da forma desportiva.  O autor supracitado afirma que o processo de treino se divide da seguinte forma:
O período em que se criam as premissas e condições necessárias à aquisição da forma desportiva (período preparatório).

O período em que se assegura a manutenção da forma desportiva e esta é aplicada na obtenção de êxitos desportivos (período competitivo).

O período que surge devido à necessidade de conceber ao atleta um descanso ativo, no qual se evita a conversão do efeito acumulado do treino em super-treino e se garante, por sua vez, o sucesso entre dois escalões do aperfeiçoamento desportivo (período de transição). (Matveev, 1997, pp. 82-83).

É possível notar o quanto o treinamento desportivo exige no que compete aos cuidados com a sistematização dos treinamentos e para com os atletas sejam eles iniciantes ou experientes, pois quando esse planejamento é sistematizado o mais próximo da realidade do atleta ou equipe, melhores as chances de obtenção de ótimos resultados. Pois, para que se atinja altos rendimentos e desempenhos nas competições é necessário um trabalho inicial que busque o desenvolvimento geral ou generalizado dos atletas, ou seja, suas capacidades motoras, e após isto, dependendo da prova e das condições de cada atleta buscar direcioná-los a um trabalho mais específico, ou seja, um treinamento específico seguindo as especificidades de cada prova e do atleta. (BARBANTI, 1997; MATVEEV, 1997; BOMPA, 2002). 
RESULTADOS E DICUSSÃO
Analisamos o processo de planificação dos quatro treinadores no que tange as sistematizações pedagógicas da periodização. É importante salientar que todos os treinadores possuem Graduação em Educação Física e possuem curso de Treinadores pela Associação Internacional das Federações de Atletismo (IAAF) que é a entidade maior do atletismo no mundo. Para critério de segurança, identificamos os treinadores com nomes fictícios os quais denominamos de “Adamor ”, “Bruno”, “Carlos ” e “Dorval”. 

A planificação é realizada por meio de periodizações que podem ser simples, duplas, triplas, dentre outras. Estas periodizações são planejadas de acordo com a especificidade do desporto e também de acordo com a etapa de desenvolvimento que o atleta se encontra. É um processo longo que precisa de muita atenção conforme averiguamos no exposto a seguir: 

Esta regularidade do treino desportivo manifesta-se de diferentes maneiras, em função das etapas do aperfeiçoamento desportivo, que se leva a cabo ao longo de muitos anos. Nas primeiras fases, quando a prática do desporto tem lugar fundamentalmente com caráter de preparação geral, o processo de treino não possui traços bem definidos de especialização desportiva: a orientação para obtenção de resultados mais elevados tem aqui o significado de um objetivo futuro.  À medida que decorre a transformação do organismo devido a idade e se eleva o nível de treino, essa orientação torna-se plenamente efetiva até que se deixem de sentir os fatores limitativos da idade ou de outro tipo. (MATVEEV, 1997, p. 48).

Iniciaremos com o treinador “Adamor” que tem experiência profissional como treinador de aproximadamente 12 anos, e também foi atleta da modalidade de atletismo. É também coordenador e proprietário de um clube de corrida e atletismo. O modelo de periodização utilizado é a Dupla, mas, ao ser verificado em uma das repostas que é um quesito de distribuição do planejamento anual, observou-se que o mesmo utiliza a periodização Simples.  Este treinador trabalha com todas as categorias de acordo com a CBAT, são elas:  pré-mirins, mirins, menores, juvenis, sub-23 e adultos.

O treinador realiza a periodização, algo que é de extrema importância para de obter êxito nas competições, mas não garante otimização nos resultados, como afirma Barbanti (1997) o treinamento deve ser um planejamento consciencioso, pois o seu desenvolvimento físico não pode ficar ao acaso, pois isso, poderia ocasionar um desenvolvimento improvável. Outro item importante verificado, foi a periodização dentro das categorias, ela é aplicada a todos não havendo uma separação quanto as categorias. Neste sentido, no planejamento deve ser levado em consideração as particularidades e características dos atletas, sua formação física e técnica, (BARBANTI, 1997). Observa-se que deve haver diferenciação quanto a planificação das categorias, pois as características físicas, psicológicas e sociais dos atletas são diferentes. Um outro dado importante ressaltado pelo treinador é a forma de organização do planejamento, o mesmo se baseia no calendário de competições. Isto para os teóricos da área é importantíssimo, pois é possível ter como parâmetro para a prescrição e reorganização dos treinamentos dos atletas. Porém, não deve ser o principal item como parâmetro. Para Matveev (1997, p. 87) “ o calendário desportivo só se pode considerar racional no caso (e só no caso) se ser elaborado de acordo com as leis da periodização do treino, e não fora delas. De outro modo será um obstáculo á consecução dos melhores resultados possíveis”. Já para Barbanti (1997) na montagem do treinamento deve-se levar em consideração o calendário de competições. É importante que os objetivos sejam bem determinados.

O treinador “Bruno” tem experiência como treinador de atletismo a mais de 20 anos. Também foi atleta durante 08 anos. O modelo de periodização utilizado é a Dupla. Este trabalha com quatro categorias são elas: mirins, menores, juvenis, sub-23. O treinador é bem atento a questão da Periodização, pois ele acredita ser imprescindível a planificação. Tanto é que, por conta de uma boa periodização colheu frutos, conseguindo muitos títulos regionais e alguns nacionais. Isto vem confirmar a importância do planejamento. É importante frisar as categorias, pois é necessário respeitar o princípio da individualidade biológica.


Observou-se que a categorias mirin é trabalhada com a periodização dupla o que contradiz a literatura, pois Bompa (2002) afirma que “a periodização dupla é adequada para atletas experientes, os quais podem se qualificar para competições nacionais”. Os mirins e menores devem trabalhar por meio de uma periodização simples pois esta “é reservada a atletas iniciantes e de categorias menores”. Constatamos que o treinador utiliza a mesma periodização para todas as categorias. É importante frisar que estas categorias devem passar por um treinamento a longo prazo – TLP, este se caracteriza da seguinte forma é “realizado de forma planejada e sistemática, desempenha papel preponderante na formação e na promoção dos talentos esportivos, auxiliando a formação de futuras gerações de atletas para o esporte de rendimento nas diversas modalidades e níveis de competição esportiva” (BOHME, 2002, p.115).
O treinador “Carlos” tem experiência de aproximadamente 17 anos como treinador de atletismo, possui curso de treinador pela IAAF. Este treinador utiliza dois modelos de periodização, a simples e a dupla. E trabalha com todas as categorias, a saber: pré-mirins, mirins, menores, juvenis, sub-23 e adultos. Observamos em seu planejamento que na categoria menores (15 a 17 anos) se trabalha com a periodização dupla e com dois picos. Para esta categoria deve se utilizar a periodização simples, pois ela:
É reservada para atletas iniciantes e de categorias menores. A vantagem de tal periodização é possuir longos períodos preparatórios livres do estresse causado pelas competições, auxiliando o treinador a concentrar-se no desenvolvimento das habilidades e em uma base solida de treinamento físico. Bompa (2002, p. 214).
O treinador está aplicando de forma correta em relação as categorias juvenis (18 a 19 anos), sub-23 e adulto.  O mesmo utiliza a periodização dupla. De acordo com Bompa (2002) ela é adequada a atletas experientes, os quais podem se qualificar para competições nacionais. Mesmo assim, o período preparatório deve ser longo o suficiente para favorecer o treinamento das características fundamentais do esporte em questão. 
O treinador “Dorval” tem experiência de mais de 20 anos como treinador, também possui curso de treinador pela IAAF. O modelo de periodização utilizado pelo mesmo é a dupla. E trabalha com a categoria juvenil. Esta categoria pode utilizar este tipo de periodização, pois para Bompa (2002), ela é utilizada com atletas experientes em busca de resultados nacionais. Esta categoria já está na fase de alto rendimento, numa etapa especialização. Observamos que nesta categoria o treinador utiliza o modelo adequado, porém, isto não garante um bom desempenho, é necessário se verificar o modelo de treinamento e formas de organização.  Pois é importante que as componentes do treinamento estejam correspondendo aos níveis de desenvolvimento dos atletas.
Outro quesito do questionário confirmado pelos quatro treinadores é a utilização de testes para se verificar o controle do volume e da intensidade dos atletas bem como usa-los na planificação. Todos afirmaram que aplicam testes específicos entre os meio- fundistas e fundistas. Neste sentido nos embasamos em Barbanti (1997, p. 17) quando afirma que “ deveremos realizar controles dos rendimentos, que são feitos através de testes ou competições no final de cada período”. O mesmo autor coloca como ponto de planejamento para o treinamento, a avaliação do treinamento e resultados do ano anterior. Observa-se o papel que os testes representam no momento da montagem da planificação dos atletas.
CONCLUSÃO
Foi possível observar que alguns treinadores não individualizam o planejamento de acordo com as categorias dos atletas, tal falta de atenção e de conhecimento pode acarretar numa especialização precoce, ou até mesmo na desistência do atleta. Outras categorias são trabalhadas com determinada planificação de acordo com os princípios básicos do treinamento e em conformidade com as condições físicas, psicológicas e sociais. Não foi possível analisar e discutir todos os itens do questionário. Mas, foi possível analisar muitos pontos relevantes e básicos do processo de planificação. Apesar das respostas, é necessário que outras componentes sejam analisadas mais detalhadamente, pois novos estudos desta natureza precisam ser realizados para que possam contribuir com a área do treinamento desportivo, e com o esporte de alto rendimento bem como as suas fases de desenvolvimento no estado do Amazonas. Contudo, o treinamento desportivo requer muito cuidado e atenção em relação a planificação, é imprescindível uma boa sistematização, principalmente, no período inicial da formação esportiva e além de conhecer os princípios do treinamento, faz-se necessário conhecer também os atletas nas suas dimensões físicas, biopsicossociais e socioculturais.
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